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RESUMO - As biozonas Nannoconus fragilis e Braarudosphaera africana são 
propostas formalmente a partir de um estudo realizado na Bacia do Ceará (Sub-bacia 
de Mundaú). Os topos destas duas novas unidades são definidos pelo nrvel de extinção 
das respectivas espécies- guias. A Zona N. fragifis apresenta o topo situado no 
Albiano, já a Zona B. africana possui a base posicionada no Albiano e o topo no 
eocenomaniano. A introdução destas duas unidades objetiva substituir a Zona 
Nannoconus truitti truitti, uma vez que, apesar de ser amplamente utilizada nas bacias 
da margem continental brasileira, esta unidade apresenta vários problemas de 
correlação estratigráfica. 

(Originais recebidos em 09.11.90.) 

ABSTRACT - Two newcalcareous nannotossil biozones are proposed tor lhe CearA 
Basin (Mundaú Subbasin). The top oI the Nannoconus fragilis zone is delined by lhe 
extinction leveI of N. fragilis, which occurred in theAlbian. The base oI lhe 
Braarudosphaera africana zone is characterized by the last occurrence oI N. fragilis and 
fts top by the exlinction levei of B. africana. The lalter biozone ranges from the Late 
Albian to the Early Cenomanian. These two new biozones have been proposed to 
replace lhe Nannoconus truitti truilti zone. Although lhe lalter unit has been wide/y used 
in basins of the Brazilian continental margin. it presents various probferns as lar as stra­
ligraphic corre/ation. 

(Expanded abstract availabfe at lhe end of the paper.) 

1 - INTRODUÇÃO 

A ocDrrência das espécies Braaru­
dosphaera africana e Nannoconus 
fragilis em sedimentDs albD!cenD­
manianDS da plataforma cDntinen­
tal brasileira é cDnhecida pelDs 
'técnicDs da PETROBRÁS há muitD 
tempo. A espécie B. africana tem 
sidD registrada, embora CDm fre­
qüência discreta, em praticamente 
tDdas as bacias marginais. Já a 
espécie N. fragilis havia sidD Db­
servada sDmente na Bacia de Ser­
gipe! AlagDas. CDntudD, a primeira 
prDposta nD sentidD de utilizar tais 
taxa em um zDneamentD biDestra­
ti gráfico f Di feita por Cunha (1990), 
em dissertaçãD de mestradD. Este 
autor, estudando a Bacia dD Ceará 
(Sub-bacia de Mundaú) DbservDu, 
em vários poçDS, que a B. africana 
desapareceu depois da extinçãD de 
N, fragilis e antes da última ocor-

rência de A. albianus. Tal sucessãD 
levDu-D a prDpDr as biDzDnas N. 
fragilis e B. africana, cujDs tDpoS 
seriam caracterizadDs pela extin­
çãD das respectivas espécies-guias 
(fig. 1). 

O presente trabalho tem CDmD Db­
jetivD formalizar as duas nDvas 
unidades e discutir as razões pelas 
quais Cunha (1990) preferiu utili­
zá-Ias, em detrimento da lDna 
Nannoconus truitti truitti. 

1,1 - Considerações sobre a Zona 
Nannoconus truitti truitti 

A lDna N. truitti (= lDna Nannoco­
nus truitti truitti) f Di prDposta Drigi­
nalmente por Troelsen, QuadrDs 
(1971). De acordD com a prDposi­
çãD, DS sedimentDs pertencentes a 
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Fig. 1 - Mapa de localização da Sub-bacia de Mundaú. 
Fig. 1 - Locatíon map af Mundaú Subbasin. 

esta biozona seriam aqueles situa­
dos abaixo da última ocorrência 
(nível de extinção local) de Nanno­
conus truitti truirti. Entretanto, co­
mo pesquisas posteriores compro­
varam, o datum utilizado para de­
limitar o topo desta biozona mos­
trou-se dlácrono. Inicialmente, a 
partir da Investigação na Bacia de 
Sergipe/Alagoas, este biorizonte foi 
considerado eocenomaniano 
(Troelsen, Quadros, 1971). Poste­
riormente, Freitas (1984), na mes­
ma bacia, propõs para o mesmo 
datum uma idade albiana. Nas ba­
cias do Espírito Santo (Antunes, 
1984 e 1987), Santos (Viviers, 
1986) e Campos (Azevedo et 
ai. 1987 e Richter, 1987) este biori­
zonte foi posicionado no topo do 
Albiano. Já, Wanderley (1987) o 
considerou, na Bacia Potiguar, co­
mo sendo de idade neocenoma­
niana. Na Sub-bacia de Mundaú, 
Cunha (1990) verificou que a últi­
ma ocorrência de N. t. truitti foi re­
gistrada no T uromano. 

Conforme abordado por Antunes 
(1987), o diacronismo verificado pa­
ra a extinção de N. t. truitti poderia 
estar associado a determinadas 
mudanças climáticas. Este autor, 
com base na bibliografia existente, 
sugeriu que a sobrevivência do gê-

nero Nannoconus estaria relacio­
nada a águas límpidas e pouco 
profundas, e que tais condições te­
riam deixado de existir na margem 
continental brasileira com a mu­
dança climática postulada por 
Dias-Brito (1982) e Viviers, Regali 
(1987). De acordo com estes tra­
balhos, o clima, de quente a seco, 
teria passado a quente e úmido. 
Na Bacia de Campos (Dias-Brito, 
1982), tal mudança ter-se-ia dado 
no Albiano, já na Bacia Potiguar 
(Viviers, Regali, 1987), esta mu­
dança teria iniciado no Cenoma­
niano e findado no início do Turo­
niano. Contudo, no que diz respeito 
às bacias Potlguar, e principalmen­
te Ceará, a extinção deste grupo 
fõssil deve estar associada a ou­
tros fatores, ainda que o fator cli­
mático possa ser relevante. 

Na Bacia Potiguar, por exemplo, 
conforme observado por Viviers, 
Regali (1987), ainda no Santonia­
no/Campaniano persistiram condi­
ções ambientais favoráveis à proli­
feração dos nannoconídeos, uma 
vez que durante essa faixa de 
tempo também foram depositadas 
rochas carbonáticas (Formação 
Jandaíra). De fato, segundo Wan­
derley (1987), tais rochas são por-

o "'Km 

tadoras de exemplares do gênero 
Nannoconus, caracterizando que, 
pelo menos, algumas espécies do 
gênero resistiram à mudança cli­
mática e às conseqüentes mudan­
ças paleoecolõgicas. 

Na Bacia do Ceará (Sub-bacia de 
Mundaú) observa-se que o gênero 
Nannoconus tem a sua última ocor­
rência no T uroniano, e que este in­

tervalo contém uma assembléia de 
nanofósseis muito diversificada, 
não deixando dÚVidas quanto às 
condições francamente marinhas 
da época. Corroboram com esta In-
terpretação paleoamblental os 
trabalhos de Della Fávera 
et ai. (1984) e Regali (1980). 

A discussão acima Ilustra as difi­
culdades existentes para explicar o 
diacronlsmo observado na extinção 
das espécies do gênero Nannoco­
nus, salientando a neceSSidade de 
estudos específicos ao longo de 
toda a plataforma conllnental bra­
sileira. Em função dos problemas 
de atribuição de uma Idade para a 
extinção de Nannoconus truitti 
truitti, Cunha (1990) preferiu propor 
as Zonas N. fragilis e B. africana, 
para o intervalo Albiano/Cenoma­
niano. 
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Fig.5 - Correlação das zonas de nanofósseis (Slssingh, 1977 e Cunha. 1990) com a escala de tempo absoluto e as idades. 
Fig. 5 - Correlarion of nannofossl'l zones (Sissingh, 1977 and Cunha. 1990) showing absolute time scale and ages. 

taxa apresentados neste estudo 
deve ser considerado com certa 
restnção, uma vez que as amostras 
analisadas foram de calha. Este ti­
po de amostra usualmente apre­
senta contaminação de sedimentos 
mais novos. tornando dificil preci­
sar o nivel de surgimento das es­
pécies. 
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A perfuração l-CES-82 foi escolhi­
da como seção de referência das 
biozonas N. fragiJis e 
B. africana. Contudo, outros dois 
poços (1-CES-75 e l-CES-42A) 
foram correlacionados com este. 
O poço l-CES-75, o mais próximo 
dos três, não apresentou a Zona 
N. fragiJis. Já na perfuração do 

l-CES-42A foi constatada a pre­
sença das duas novas unidades 
(fig.6). 

2.1 - Zona Nannoconus fragilis 

Definição: O topo é caracterizado 
pelo nível de extinção local de 
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Fig.6 - Seção bioestratigráfica esquemática AA'. 
Fig. 6 - Schematic biostrarigraphic secrion AA~ 

Nannoconus fragilis; base não de­
finida. 

Espécie di agnóstica: Nannoconus 
fragilis. 

Principais espécies associadas: 
Watznaueria barnesae, Axopodo­
rhabdus albianus, Braarudosphaera 
africana, Nannoconus lruitti truilti, 

? 

PF=-31172 

Nannoconus truitti frequens, 
Nannoconus elonga tus e Nannoco­
nus minutus. 

Seção de referência: Poço 
1-CES-82, topo do intervalo 
2502 m. 

Amplitude da zona: Albiano. De 
acordo com Deres, Achéritéguy 
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1-CE5-75 

LIMITES 506633- 51Y7S0 

9652522- 96711lt20 

PF= -2551 

ESC.H~R.= 1/ 100000 
ESC.VER.= 11 5000 

(1980) a espécie nominativa surgiu 
e desapareceu no Alblano. 

Comentários: Esta unidade é ca­
racterizada por uma assembléia 
praticamente mono específica de 
Nannoconus, sendo bastante rara a 
presença de espécies de outros 
gêneros. Freitas et ai. (1986) reco­
nhecem esta associação na Bacia 
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de Sergipe/Alagoas e discutem a 
presença de Nannoconus qua­
driangu/us apertus como espécie 
integrante. Contudo, a presença de 
N. quadriangu/us apertus juntamen­
te com N. fragi/is em uma mesma 
associação, segundo Deres, Achéri­
téguy (1980), sena pouco provável. 
Isto por que N. quadriangu/us aper­
tus extinglu-se no Aptiano, portan­
to, antes do surgimento de N. 
fragi/is. Entretanto, Freitas 
et alo (1986), após consultarem ou­
tros especialistas da área, reco­
nhecem que as espécies indicati­
vas do Aptiano não estão suficien­
temente preservadas para permitir 
uma precisa classificação taxonô­
mica. 

Cabe ainda salientar que Deres, 
Achéntéguy (1980) definem o topo 
da Zona Nannoconus donnatensis 
pelo nível de extinção da espéCie 
Nannoconus fragi/is, considerado 
pelos autores como sendo um bio­
rizonte albiano. 

2.2 - Zona Braarudosphaera 
africana 

Definição: Base caracterizada pelo 
nível de extinção local de N. fragi/is 
e topo pelo nível de extinção local 
de Braarudosphaera africana. 

Espécie diagnóstica: Braarudos­
phaera africana. 

Principais espécies associadas: 
Axopodorhabdus a/bianus, 
Watznaueria barnesae, Narlnoco­
nus truitti truitti, Nannoconus e/on­
gatus, Nannoconus truitti frequens, 
Corollithion achy/osus, Lithastrinus 
floralis, Lithastrinus grilli. 

Seção .de referência: Poço 
1-CES-82, intervalo 2 466/2 502 m. 

Amplitude da zona: Albiano/eoce­
nomaniano. 
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Comentários: Segundo Perch­
Nielsen (1979) a extinção de B. 
africana poderia caracterizar um 
biorizonte que subdividiria a Zona 
Eiffellithus turriseiffelli (CC 9) de 
Sissingh (1977). Todavia, a mesma 
autora, em trabalho escrito poste­
riormente (Perch-Nielsen, 1985), 
relata que, segundo informações 
verbais de Doeven (1984), esta es­
pécie estaria presente na Zona Mi­
crorhabdu/us decoratus (CC 10) de 
Sissingh (1977), o que inviabilizaria 
a subdivisão da Zona (CC 9), por 
este parãmetro. 

3 - SISTEMÁTICA 

A descrição sistemática apresenta­
da a seguir segue o trabalho de 
Tappan (1980). A diagnose do gê­
nero Braarudosphaera foi emenda­
da neste estudo, já a descrição e si­
nonímia apresentada para a espê­
cie B. africana segue a proposta 
original de Lambert (1986). As dlag­
noses do gênero Nannoconus e da 
espécie N. fragilis foram transcritas 
do trabalho de Deres, Achéritéguy 
(1980). 

Divisão Haptophyta Hibberd, 1972 

Classe Coccolithophyceae Roth­
maler, 1951 

Ordem Discoasterales Hay, 1977 

Família Braarudosphaeraceae De­
flandre, 1947 

Genêro Braarudosphaera Deflan­
dre, 1947 

Diagnose: Pentalitos compostos de 
cinco cristais de calcita arranjados 
radialmente em um plano único e 
orientados de modo que a direção 
de clivagem de cada cristal fique 
em um mesmo plano. 

Espécie-tipo: Pontosphaera bige­
/owii Gran, Braarud, 1935, J. Biol. 
Bound. Canadá, vol. 1, p. 388-389. 

Braarudosphaera africana Stradner, 
1961. 

Sinonímia: 
1958 - Braarudosphaera sp. Noel, 

p. 189, pl. 9, figo 47. 
1961 - Braarudosphaera africana 

Stradner, p. 82, figo 44. 
1973 - Braarudosphaera prirnu/a 

Black, p. 91, pl. 28, figs. 1, 5 
e 6. 

1973 - Braarudosphaera hockwo/­
densis Black, p. 90, pl. 28, 
figs. 7,8 e 9. 

1973 - Braarudosphaera regu/aris 
Black, p. 91, pl. 28, figo 10. 

1976 - Braarudosphaera africana 
Stradner, p. 124, pl. 2, figs. 
10-13. 

1976 - Braarudosphaera af. discu/a 
Bramlette, Riedel, p. 124, 
pl. 2, figs. 14, 18-21 (não 
figs. 15-17). 

1976 - Braarudosphaera stenorhe­
tha Hill, p. 125, pl. 13, figs. 
7,8 e 9, pl. 2, figs. 26 e 31. 

1976 - Braarudosphaera quinque­
costata Hill, p. 125, pl. 2, 
figs. 22-25, pl. 13, figo 6. 

Descrição: Braarudosphaera cuja 
cocosphaera é composta por 12 
cones, cada qual constituído de 
numerosos pentalitos sobrepostos. 
Os pentalitos da base do cone 
(parte proximal) possuem uma mor­
fologia pentaédrica regular, en­
quanto os pental'ltos distais são ca­
racterizados por uma morfologia 
estrelar muito pronunciada. Entre 
estes dois extremos podem ser en­
contradas morfologias intermediá­
rias. 

Os pentalitos se caracterizam por 
uma simetria quase perfeita dos 
pedaços que constituem a cocos­
phaera. Eles diferem dos pentalitos 
das braarudosphaeras terciárias e 
recentes cujos pedaços são, em 
geral, assimétricos. 

Os cones também apresentam 
uma morfologia variável. É possível 
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encontrar cones extremamente cur­
tos, de modo que a altura não ex­
ceda a metade do diãmetro de um 
pentalito situado na base. Em con­
trapartida, certos cones apreslm­
tam uma altura que pode medir até 
cinco vezes o diâmetro de um pen­
tal ito da base. 

Família Nannoconaceae Deflandre, 
1959 

Gênero Nannoconus Kamptner, 
1931 

Diagnose: Corpúsculo calcítico, de 
forma externa geralmente cônica 
ou cilíndrica e com paredes com­
postas por minúsculos cristais de 
base retangular. Os cristais, dispos­
tos uns contra os outros, possuem 
o lado menor voltado para o inte­
rior. Os cristais apresentam uma 
geometria espirai, radial e perpen­
dicular em torno do eixo longitudi­
nal que é ocupado por um canal 
aberto em ambas as extremidades. 

Espécie-tipo: Nanoconnus stein­
manni Kamptner, 1931, paleontolo­
gisches zeistschrift, vol. 13, nº 4, p. 
288, figs. 2-3. 

Nannoconus fragilis Deres, Achéri­
téguy, 1980. 

Diagnose: Nannoconus de pequeno 
tamanho, de forma mais ou menos 
trapezoidal em seção ótica longitu­
dinal. Em um dos pólos forma uma 
pequena base com bordas arre­
dondadas e bem características. 
A largura, incluindo a base, é ligei­
ramente maior do que a altura. O 
canal axial é aproximadamente 
uma vez e meia mais largo do que 
a espessura das paredes, extre­
mamente delgadas e finamente 
estriadas, dando o aspecto de uma 
frágil teca. As extremidades das 
paredes se espessam nos pólos. A 
abertura do pólo basal é aparente­
mente mais larga que a do pólo 
oposto, que se estreita na ligaçâo 
das extremidades das paredes. 
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